
 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL 

MÊS DE REFERÊNCIA: FEVEREIRO/2024 

 

1. Identificação 

1.1 - Nome da Instituição: Instituição Beneficente Lar de Maria 

1.2 - Endereço: Rua Marcelena Catine Cândido, 341 – Bairro: Chácara Alvorada 

1.3 - Telefone/Cel: (19) 99759-1145 - E-mail: ana@lardemaria.org.br 

1.4 - CNPJ: 57.513.590/0007-69 

 
 

2. Representante Legal: Cristiane Maria Bicudo Maschio Tanganelli 

 
 

3. Técnico Responsável: Alessandra Almeida da Silveira, Assistente Social – 

CRESS/SP 50.775 / Gabriela Alves Lopes, Psicóloga – CRP/SP 06/159739. 

 
4. Nome do Serviço Executado: Serviço Socioassistencial de Medidas 

Socioeducativas em Meio Aberto – Liberdade Assistida (LA) e Prestação de Serviços 

à Comunidade – (PSC) 

4.1 - Dias e Horários de Funcionamento: Serviço de carácter continuado, executado 

em dias úteis, atendendo as necessidades dos usuários atendidos. Período mínimo 

de 05 (cinco) dias por semana. 

4.2 - Local de Realização do Serviço: Rua Piauí, 295 – Jardim Centenário – Mogi 

Guaçu/SP 

4.3 - Abrangência Territorial: Abrangência Municipal 

4.4 - Público Alvo: Adolescentes e/ou jovens em cumprimento de medida 

socioeducativa de Liberdade Assistida (LA) e Prestação de Serviços à Comunidade 

(PSC) e seus familiares. 

4.5 - Objetivos Geral: Realizar acompanhamento social a adolescentes, jovens e as 

seus respectivos responsáveis durante o cumprimento de medida socioeducativa de 

Liberdade Assistida e/ou Prestação de Serviços à Comunidade, contribuindo para a 

reconstrução de sua identidade, de modo a favorecer a elaboração de um projeto de 

vida, em que assuma um papel inclusivo na dinâmica familiar, comunitária e social. 
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4.6 - Objetivos Específico: Realizar acompanhamento social dos adolescentes e 

jovens durante o cumprimento de medida socioeducativa de Liberdade Assistida e de 

Prestação de Serviços à Comunidade e sua inserção em outros serviços e programas 

socioassistenciais e de Políticas Públicas setoriais. 

- Criar condições para a construção/reconstrução de projetos de vida que vivem à 

ruptura com a prática de ato infracional; 

- Pactuar com o adolescente, a partir das possibilidades e limites do trabalho a ser 

desenvolvido, normas que regulem o período de cumprimento de medida 

socioeducativa; 

- Contribuir para o estabelecimento da autoconfiança e a capacidade de reflexão 

sobre as possibilidades de construção de autonomias; 

- Possibilitar acessos e oportunidades para a ampliação do universo informacional e 

cultural e o desenvolvimento de habilidades e competências; 

- Fortalecer a convivência familiar e comunitária. 

- Realizar o acompanhamento em grupo dos adolescentes, jovens e suas famílias. 

4.7 - Meta Proposta no Plano de Ação: Até 40 adolescentes e/ou jovens em 

cumprimento de medida socioeducativa de Liberdade Assistida (LA) e Prestação de 

Serviços à Comunidade (PSC) e seus familiares. 

 
5. Meta Alcançada 

A meta proposta pelo Termo de Referência é de atender até 40 (quarenta) 

adolescentes. Acusamos, no mês de fevereiro de 2024, 30 (trinta) adolescentes ativos 

na execução das Medidas Socioeducativas em meio aberto. 

 
6. Atividades Realizadas 

O presente relatório apresenta as atividades realizadas ao longo do mês de 

fevereiro de 2024, por meio de um trabalho que tem sido realizado pela equipe do 

Serviço de Medidas Socioeducativas (MSE) em Meio Aberto, através de atividades 

propostas pela Organização da Sociedade Civil (OSC), Instituição Beneficente Lar de 

Maria (IBLM) no espaço público do Centro de Referência Especializado de 
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Assistência Social (CREAS). 

As intervenções realizadas pautaram-se principalmente no Estatuto da Criança 

e do Adolescente (ECA) e Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo 

(SINASE), utilizados como recurso de referência para o exercício de ações voltadas 

aos adolescentes em conflito com a lei. 

No mês de fevereiro de 2024 houve a entrada de dois socioeducandos, um 

deles teve a MSE implementada, enquanto o outro, aguardará o início em março de 

2024. Com estas entradas, o total de socioeducandos ativos no mês de referência foi 

de 30 jovens. Dentre estes, há especificações com relação a situação processual 

acompanhada pela equipe de MSE em meio aberto. Houveram duas sentenças de 

extinção de MSE por integral cumprimento, duas extinções por cumprimento parcial, 

três extinções diante de os jovens estarem cumprindo Medida Socioeducativa em 

meio fechado na Fundação CASA e um jovem teve sua MSE extinta por estar no 

sistema penitenciário. Logo, ao total houveram oito sentenças de extinção. 

Há dois jovens com a MSE ativa em meio aberto e aguardando por extinção 

diante do cumprindo em Fundação CASA, e outro aguardando extinção de MSE por 

ter ingressado no sistema penitenciário. 

Há também casos de socioeducandos que estão ativos em MSE, mas 

encontram-se em descumprimento: dois casos em descumprimento de Prestação de 

Serviços à Comunidade (PSC), dois casos em descumprimento de Liberdade 

Assistida (LA), um caso em descumprimento de LA e PSC e um jovem que está 

residindo em outro município desde 2022. É válido ressaltar que o Poder Judiciário 

tem sido notificado acerca da não municipalidade do jovem. 

Dentre os socioeducandos com suas Medidas Socioeducativas ativas, há 

predominância daqueles residentes no território leste de Mogi Guaçu, seguido pela 

região norte e sul, de modo que 12 (doze) são da região leste, 11 (onze) da região 

norte e 05 (cinco) da região sul, além do jovem acima mencionado que reside no 

município de Estiva Gerbi. 

Importante registrar que o Serviço de MSE firmou parcerias com instituições 

privadas e públicas do município, de modo a oportunizar espaços de inserção dos 
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socioeducandos. Tais parcerias tem se mostrado positivas, sendo possível observar o 

acolhimento e a relação dialógica entre os representantes dos locais que aceitam 

receber os adolescentes e jovens e a equipe de trabalho da MSE. As parceiras se 

mantêm firmadas com o Centro Dia da pessoa Idosa (CDI), Centro Dia da pessoa 

com Deficiência (CDD), Centro de Educação Infantil (CEI) Décio Gonçalves, 

Secretaria de Assistência Social (SAS), Secretaria de Esportes e Cultura, Kamael 

Associação Protetora dos Animais (KAPA) e Projeto Adolescente SIM! (PAS!). 

No mês de fevereiro houve a audiência para um socioeducando que estava em 

descumprimento de ambas as MSE, LA e PSC, e após orientações recebidas pelo juiz 

e promotor a respeito das consequências, o jovem retomou a presença nos 

atendimentos e mostrou-se disposto ao cumprimento da PSC. Portanto, foi realizada 

articulação a Instituição Beneficente Lar de Maria que executa o serviço na CEI Décio 

Gonçalves, a fim de apresentar o jovem ao local, equipe e acordar as atividades que 

seriam realizadas. O jovem se manterá vinculado pelo período de três meses para o 

cumprimento da PSC, auxiliando a equipe do administrativo, controle de acesso e 

atividades do zelador do local nas tarefas cotidianas da instituição, uma vez por 

semana, às segundas-feiras. 

Válido ressaltar que apesar de alguns jovens estarem em descumprimento da 

MSE de PSC, há dois socioeducandos em cumprimento do acordo realizado de 

prestar os serviços semanalmente nos locais em que foram realizadas as articulações 

e parcerias. 

As técnicas de referência de MSE realizam o acompanhamento semanal por 

meio de articulações com os responsáveis pelos locais a fim de acompanhar o 

desenvolvimento da PSC. 

Tem sido informado ao longo dos meses de execução da MSE, a problemática 

de diálogos com o Poder Judiciário do município de Mogi Guaçu. Observou-se que 

ainda não houveram mudanças nesse contexto, sendo que a aproximação sugerida e 

as discussões dos casos não ocorreram. Em contrapartida, tem ocorrido extinções de 

medida socioeducativa sem que, de fato, os socioeducandos se comprometessem 

com a determinação das MSE, assim como acredita-se que os documentos técnicos 
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informativos e relatórios parecem não ter sido explorados a seu contento, 

considerando que é por meio deles que a equipe retrata o cenário do cumprimento, ou 

não, das metas construídas no Plano Individual de Atendimento (PIA). A questão é 

que estes fatos vêm causando impacto no cumprimento dos demais jovens que ao 

comunicar-se entre si compreendem que não vem obtendo responsabilização por 

parte do Poder Judiciário ao cumprimento da determinação proferida a partir da MSE. 

As intervenções por meio de contatos telefônicos se mantiveram, visto que esta 

tem sido uma estratégia de contato eficaz. Até mesmo para alguns atendimentos, tem 

sido utilizado o recurso de vídeo chamada, a fim de manter o vínculo com o jovem em 

situações que eles justificam que não poderão comparecer, diante de imprevistos 

como locomoção, chuvas, entre outros. 

Outra estratégia de vinculação são as visitas domiciliares, estas que estavam 

ocorrendo somente em casos de urgência a pedido da Coordenadora do CREAS, Sra. 

Silvia, pois o veículo disponibilizado pelo equipamento público encontrava-se com 

baixa quilometragem para uso. Contudo, esta situação foi solucionada neste mês de 

referência, e a partir de então, a equipe de MSE foi orientada que poderiam ser 

realizadas as visitas, mas com planejamento para evitar visitas sem êxito. 

No que se refere aos atendimentos individualizados, eles são realizados 

semanalmente, com data e horário acordado com o jovem, a fim de possibilitar o 

comparecimento diante das demandas da vida de cada um, por atividades realizadas, 

frequência na escola, trabalho e demais atividades remuneradas que alguns exercem. 

O número quantitativo de atendimentos foi 21 (vinte e um), mas vale ressaltar 

que aqueles que estão ativos e cumprindo tem comparecido regularmente e a dupla 

psicossocial se mantem engajada para vincular os jovens em cumprimento ao serviço. 

Ademais, alguns familiares dos socioeducandos têm buscado por atendimentos 

individualizados com  a equipe técnica, que  por sua vez, tem dialogado 

individualmente sobre o acompanhamento realizado com os socioeducandos, assim 

como, acolhem as demandas, realizam orientações para as questões levantadas e 

planejam estratégias que  possam contribuir, através de  encaminhamentos e 

orientações sobre o acesso as políticas públicas setoriais. 
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O Grupo de Família, ocorre mensalmente, e foi planejado pela equipe 

psicossocial para ocorrer em 29/02/2024, a partir das 18h. O envio de convite ocorreu 

por meio da plataforma de WhatsApp de forma antecipada, duas famílias confirmaram 

presença e somente uma compareceu. Os pais de um adolescente acompanhado 

foram recebidos e acolhidos. Diante das demandas trazidas, foram realizados acordos 

entre a dupla psicossocial e a família, a fim de planejar estratégias que possam 

contribuir para o desenvolvimento do jovem. A equipe de MSE tem buscado fortalecer 

os vínculos com as famílias, a fim de que se tornem mais participativos e desta forma, 

vinculados ao acompanhamento do filho. 

Também há oficina em grupo com os jovens realizada pela facilitadora da OSC 

IBLM, Vanessa Couto Barbosa. Tais oficinas, em fevereiro, foram programadas para 

os dias 07/02/2024 e 21/02/2024 no CRAS NORTE. Foram enviados convites e 

mensagens sobre as datas com antecedência, de modo que cada adolescente e 

respectivos responsáveis receberam os informes via Whatsapp. Além disso, também 

foram entregues pelas orientadoras de medida, os convites impressos durante os 

atendimentos individuais. 

Em 07/02/2024 foi esperada a presença de cinco adolescentes, mas houve 

participação de um. A proposta da atividade para esse dia era refletir em grupo a 

partir de uma música, mas como ocorreu a presença de apenas um adolescente, a 

facilitadora adaptou o encontro para que fosse possível trabalhar individualmente com 

o participante. Desta forma, a profissional proporcionou um espaço de diálogo, 

momento que o jovem contou sobre seus planos e expectativas de finalização da 

MSE, relatando que nos atendimentos com a técnica está cadastrando seu currículo 

em vagas de emprego. O adolescente também falou a respeito do desejo de tornar-se 

barbeiro, mas no momento, ainda não conseguiria abrir sua própria barbearia, 

decorrente do investimento financeiro necessário. A facilitadora pensou em 

alternativas junto ao jovem, como entregar currículos nesses estabelecimentos. O 

socioeducando foi bastante participativo e denotou estar se movimentando para entrar 

no mercado de trabalho. 

Em 21/02/2024 foi esperada a participação de cinco jovens e houve 
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participação de três. Nessa data o grupo escutou a música Ilusão (Cracolândia), do 

artista MC Davi (part. MC Hariel, MC Ryan SP, Salvador da Rima e Alok). Após a 

reprodução, a facilitadora iniciou uma reflexão sobre a letra da música, que aborda o 

uso de substâncias ilícitas e o crime, bem como, as consequências advindas da 

dependência química. Nenhum participante verbalizou fazer o uso de alguma 

substância, mas contaram experiências de pessoas próximas que são usuárias de 

crack, apresentando crítica sobre o uso com denotação de saberes sobre os males 

causados pelo consumo. Nos trechos que a música menciona práticas delitivas, os 

jovens falaram a respeito de suas vivências pregressas, verbalizando a privação de 

liberdade, no período que cumpriram medida socioeducativa de internação. Todos 

foram participativos. 

Conforme citado no relatório do mês anterior, as oficinas no CRAS Leste 

ficarão suspensas até que haja demanda no território. Já no CRAS Norte não há 

quantidade suficiente de jovens para a formação de dois grupos e, com isso, as 

oficinais ocorrerão quinzenalmente, sendo replanejadas a cada mês, para que haja a 

identificação de novas demandas e inserção de novos socioeducandos nessa 

atividade, vislumbrando a formação de mais um grupo para que as oficinas ocorram 

semanalmente. 

A quantidade esperada de jovens no grupo é feita a partir da construção do PIA 

com as técnicas de referência. Nos casos em que o adolescente trabalha, estuda ou 

que, por outras razões plausíveis, não consegue participar no horário e dia desta 

atividade, estes não são incluídos na oficina, sem prejuízos ao desenvolvimento 

individual da MSE. 

Todo o acompanhamento da MSE, participação do socioeducando na PSC, do 

jovem e família aos atendimentos, grupos, oficinas, visitas domiciliares, contatos 

realizados, entre demais estratégias, são relatados ao Poder Judiciário por meio de 

relatório de acompanhamento e relatório informativo, estes que são enviados com 

regularidade, a fim de manter as informações atualizadas. Da mesma forma são 

inseridas neste relatório, informações a respeito das articulações com a rede de 

educação, socioassistencial, sistema penitenciário e demais setores do território, visto 
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que estas articulações buscam por contribuir com a MSE do jovem e disponibilizar 

informações confiáveis aos jovens e as sus famílias. 

As articulações e reuniões realizadas são de suma importância para a 

integralidade do serviço disponibilizado, neste mês de referência foi realizada 

articulação com o CRAS, CREAS, CAPS-AD, Conselho Tutelar e Serviço de 

Acolhimento para Crianças e Adolescentes (SAICA). Além da rede de educação, 

incluindo a Secretaria da Educação e escolas, houve também articulação com a 

equipe técnica da penitenciária que um socioeducando foi enviado, diante de ato 

praticado após atingir a maioridade. A família estava buscando por informações e 

solicitou auxílio da equipe de MSE. 

Em 09/02/2024 a equipe de MSE reuniu-se com a Vanessa, psicóloga do 

SAICA, onde foi realizada reunião de discussão referente a um socioeducando que se 

encontra ativo neste serviço. A partir desta articulação buscou-se compreender a atual 

dinâmica cotidiana do socioeducando, bem como, construir estratégias para um 

acompanhamento conjunto vislumbrando a articulação em rede para a efetiva garantia 

de direitos. A técnica do SAICA também foi sinalizada das intervenções da equipe da 

MSE, bem como, da disponibilidade em articulações futuras que contribuam com o 

desenvolvimento do socioeducando no convívio social e comunitário. 

Além das articulações, a reunião com a equipe da OSC IBLM vem ocorrendo 

semanalmente, com a proposta de discutir as demandas da pauta, discutir casos e 

elaborar plano de ação. A partir destes encontros que tem sido refletido a 

necessidade de capacitação continuada e direcionamentos teóricos para a 

apropriação da nova realidade que tem se apresentado na execução das MSE em 

meio aberto. 

A participação de uma representante da OSC IBLM na reunião do Conselho 

Municipal de Assistência Social (CMAS) se mantem mensalmente, sendo que foi 

realizada em 19/02/2024. A reunião deu início com a leitura e aprovação das 

respectivas atas das reuniões ocorridas no mês de dezembro de 2023 e janeiro de 

2024. As demandas da pauta foram dialogadas e discutidas entre os participantes. A 

Sra. Silvana, presidente do CMAS, iniciou as atividades com a sugestão de um 
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momento de silêncio em memória da conselheira e assistente social, Dulce, que 

faleceu no último dia 09/02/2024. A Sra. Silvana informou sobre a instituição de 

Ensino Social Profissionalizante (ESPRO) e sobre a OSC Jesus Chama-te referente 

ao Projeto Adolescente SIM! (PAS!). Silvana relatou que a comissão do CMAS está se 

reprogramando para as visitas nas OSC e equipamentos públicos. Manifestou que há 

o prévio agendamento para possível visita na OSC Lar de Maria no Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) em março de 2024 e ao serviço de 

Medida Socioeducativa (MSE) previsto para ocorrer no mês de abril de 2024. O 

Secretário de Cultura, André Sastri, informou que o município já tem se preparado 

para a festividade do Arraiá Guaçu, que acontecerá em junho ou julho deste ano. 

O sistema GESUAS vem sendo alimentado diariamente e a equipe tem 

registrado as intervenções realizadas com os socioeducandos, suas famílias e com as 

políticas públicas setoriais. Verificou-se que o sistema tem contribuído para que as 

técnicas acessem informações relevantes do caso, que inclusive, permitem 

articulações com os demais serviços a fim de garantir o acesso aos direitos de todos. 

O trabalho do setor administrativo é realizado pela colaboradora Mariana que 

tem como responsabilidade: consulta aos processos judiciais, abertura e fechamento 

dos prontuários de atendimento, realização das atas de reuniões com a equipe, 

controle e encaminhamento de ofícios ao Poder Judiciário, acesso ao recebimento e 

encaminhamento de e-mails, inserção e fechamento de dados do sistema MSE-WEB, 

atualização dos prontuários, gráficos dos grupos realizados com as famílias e 

adolescentes e contatos telefônicos, quando necessário. 

 
 

7. Resultados Alcançados 

Percebe-se que o serviço de MSE em meio aberto vem se mostrando 

próspero, de maneira gradativa, sendo possível observar que a vinculação dos 

socioeducandos vem ocorrendo, por meio das intervenções persistentes da equipe 

psicossocial. Os diálogos e reflexões, em equipe, vem contribuindo com um trabalho 

promissor e assertivo, dentro da complexidade que se apresenta este serviço. 
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8. Profissionais que Atuam no Serviço 
 

Nome Função Dias e horários 

Alessandra Almeida da 

Silveira 

Assistente 

Social 

Segunda-Feira: 12 às 18h. 

Terça-Feira: 12h às 18h. 

Quarta-Feira: 7h às 13h. 

*Quinta-Feira: 13h às 19h. 

Sexta-Feira: 7h às 13h. 

*última quinta-feira do mês: 14h às 20h. 

Gabriela Alves Lopes Psicóloga 

Mariana Beccaletti Xavier Auxiliar 

Administrativo 

Segunda-feira a Sexta-feira das 8h 

às 17h. 

Vanessa Couto Barbosa Facilitadora de 

Oficinas 

Segunda-feira das 13h às 15h. 

Terça-feira das 13h30 às 15h30. 

Quarta-feira das 13h às 17h. 

 
 

9. Monitoramento e Avaliação do Serviço 

O monitoramento é possível ser realizado por meio das reuniões entre a 

equipe, assim como, dos apontamentos e reflexões realizadas por meio desta 

intervenção. Diante disto, também é possível avaliar o trabalho por meio deste 

relatório de prestação de contas, assim como, do acesso aos dados qualitativos e 

quantitativos do GESUAS. 

Há de se ressaltar que todas as atividades em grupo também possuem como 

ferramenta de monitoramento e avaliação os apontamentos feitos pelos participantes, 

durante as intervenções realizadas, o que resulta em dado de observação para 

futuras melhorias e/ou reformulações, conforme sugestões do público alvo. 
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EXTINÇÃO NO MÊS DE REFERÊNCIA 

ENTRADA NO MÊS DE REFERÊNCIA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

10. Adolescentes com o NIS Número de Identificação Social ou Processo Digital 

 
 

LEGENDA: 

 
 

N° ADOLESCENTE NIS ou Processo Digital 

01 A C F R Processo Digital:  

 

02 A K R P Processo Digital:  

 

03 Diogo Lino Daléra Processo Digital 
 

04 É F F F Processo Digital:  
 

05 F F R Processo Digital:  
 

06 F A L Processo Digital:  
 

07 G G N Processo Digital:  
 

08 G L P A Processo Digital:  

 

09 G M R  

10 I M S T Processo Digital:  

 

11 K M O Processo Digital:  
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12 K O C T Processo Digital:  

 

13 K O C T Processo Digital:  

 

14 L C M Processo Digital:  

 

15 L M P Processo Digital:  

 

16 L G O Processo Digital:  

 

17 M E V S Processo Digital:  

 

18 M C R Processo Digital:  

 

19 M S S 
 

Processo Digital:  

 

20 M H C S Processo Digital:  

 

21 O R F S Processo Digital:  

 

22 P G D C Processo Digital: 

 

23 P H Q S 16679450943 

24 P R T Processo Digital:  

 

25 R S A  Processo Digital:  
 

26 R M G V B Processo Digital:  
 

27 T M N Processo Digital:  
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28 W V A Processo Digital:  

 

29 W V A Processo Digital:  

 

30 Y G C S Processo Digital:  
 

OBSERVAÇÃO: Não são todos os adolescentes e famílias que possuem o NIS. Por isso, a 

equipe informa o número do processo referente a aplicabilidade da MSE. 

 
11. Outras considerações (FOTOS EM ANEXO) 

 

 

Figura 01: Oficina com os Jovens realizada por Vanessa Couto, facilitadora, ocorreu em 07/02/2024 
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Figura 02: Alessandra Almeira participou da reunião do CMAS realizada na SAS, ocorreu em 

19/02/2024 

 
 
 

Figura 03: Oficina com os Jovens realizada por Vanessa Couto, facilitadora, ocorreu em 21/02/2024 
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Figura 03: Reunião equipe IBLM, ocorreu em 26/02/2024 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 04: Convite enviado de forma virtual para as famílias sobre o Grupo com as Famílias em 

29/02/2024 
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Figura 05: Grupo com as Famílias, ocorreu em 29/02/2024 
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